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COREIA DO SUL

N0 sEU REGRESSo Dr FRANÇA: PRESIDEIIIE REA1çA

lBì{PORfAffiGËA ÐA GIMEIRA DE UIIIEI
Rcgrossou ¡o Pafs

no sábado passado,
depois de ter asslstido
em Vítlel (França), a
X Cimelra Franco-
-Africana, o camara-
da João Eernardo Vi-
eira, Secretário-Geral
do PAIGC e Presi-
riente do Conselho da
Revoluçio.

N a s decL¡raçõcs
prestadas aos órgãos
de inform¡çãc no Ae-
roporto Internaclonal
de Bissalanca, o Cbc-
fe de Estado guinecn.
se clas¡ifieou dc
<mu to positiva* a
C'm:ira ds Vitael.
Aflrmou ainda eorno
bo¡ a perspectiva dr
nessa cocperação cor
a França.

O e^"maiad¡ Nlno
Vielra disse que uma
delegação mllltar
francesa desloear-se-
-á brevomentg ao nos-
so pels.(Ver pág. 8)
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A dìreeção dl Fe-

d:rnçãr Nacion-'.I d:
Futobol presldida pc-
lc carnarlde Uli:ses
Montclro, fci reelei-
ta ne passrile segun-
da-feira. O act¡ de-
eorrê:l no s;Ião no-
ble da UÐIB e ccntc:
com a presença dc
EeeretÁrio de Est-do
d¡ Juventude e Des-
portcs, crmrrad¡
B¡aim¡ Brngurá.

Na oe¡siã:, este di-
rlgente dc desportr
n¡clo:ral rea!çou a
to¡m¡ viva e franca
crmo decorrer-:m os

dcbate¡ o promete'ir
mais um: ver, envi-
dar esfcrços para o

d,csenvolvlmentc do
futebol guine:nse.
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Sete pescadores,

dos guais cinco filia-
dos no projec'co de
pedca artesanal da
região de Cacheu,
foram Þresos no Pas-
sado dia 5 deste mês,
por posse ilegal de
vários matefiais e
produtos de pesca.

Numa das opera-
ções realizadas Pela
polícia local, na Po-
voação de Bianga,
foram encontrados
crerca de 1327 guilos
de escalada (Peixe
seco), qr:iatro rnoto-
res de popa, 10 ca-
noas, oúto redes gran-
des e 10 bidões va-

Sete peseadores
resos em cacheu

ÕbúLr Prosse$ue 8ffinffipuHrf,frfl

de #mrmüçffio de milicins
zios de combustÍvel.

Igualmente, e na
sequência das buscas,
as autoridaCes Poii-
ciais encontrararrn
ncs po:tos de Bina-
lha, Panhai e Odjam-
pat, cerca Ce 20 se-
cadeiras; algumas
destinadas a armaze-
nagem de escaladra.

Entretanto, . o ca-
marád.a Av,elino Sou-
sa Delgado, Presi-
dente do Ccmité do

Partidro e Estado da

região de Cacheu,

deslocou-se a essas

locrrlidades, a fim de

constatar essas irre-
gularida'des.

Esteve na cidade de
Gabú uma deleg:ção do
Ministério das Forças
Armadas Rel'olucioná-
rias do Povo, chefiada
pelc Cornandante Marti-
nho de Carvalho.

O object:vo desta vi-
sit,a era d,e se inte irar do
an,Camento dos trab.:lhos
da criação de milícias
pcpulanes naquela re-
gi4o'

A delcgação teve uma
sessão de trabalh,o com
o camarada Malam Ba-
c,ai Sanhá, Presiden-
te do Comité 'do Par-
'iido e Estado da re-
gião de Gabú. Presentes
na seÊsão, estavam os ca-

ma.¡ldas Mussá Fati'
subchefe do Batalhão
das FARP estacionado
em Gabú. Cat¡ Sambú,
Secretárilc para Organi-
zaqão do Partido na re-
gião e Selio Djaló, Co-
mandante regional da
Segurança.

No final da reuniäo,
os participantæs dicidi-
ram que c,s trabalhos de
recrutamento das milí-
cias populares terão iní-
eio, brevemente, n¡cs
sectores de Pirada, Pi-
tche, Sonaco e final-
mente c,rn Gabú.

Ainda segundo notí-
cils do corres¡rondente

da ANG, naquela região
Leste do pais, no Pro-
jecto Oríz:coia de Car-
rantabá tiveram início,
no passado dia 5 do cor-
rente, os trabalhos da
colheita do arroz.

Por qutro lado, mem-
bros do Ccmité do Par-
tido e Estado do secto;
de Scnaco estiveram
reun:dos, no passado dia
4 daste mês, no intuito
de discutir várias activi-
dades sócio-Políticas em
curso naquela área.

Entretan'i.o, o condu-
tor d,o camião que ca-
potou, recentemente, na
reg.ão de Gabú, /Provo-
cand.or na altura, 12 mor-

tos e 14 feridos, cama-
rada Mamadu Uri Dj.:ló,
entregou-se à polÍcia
nurn posio fronteiriç,o,
no passado dia 4. Interro-
gado pel'as autoridades
policiais, o condutor di-
ria que não fugiu por
ter meCo das responsa-
bilidad:s mas si,m, p,:la
qua.ntidade de m.crtes e
feridos provocado pelo
ac;dente.

No enríanto, sabe-se
que um dos muitos feri-
dos no acidente, mor-
r,eu na segunda-feira
plssa.da, no hosPital
.Simãq Mendes", em
Bissau.

Actividade partidária
nos bairros da capital

Promovido pelo Co- RESOLUç'ÛES DA
'mité do Partido- da zona CONFERENCIA
IL decorrem desde o DAS FARP
pgincÍpio deste mês e Terminou, no passado
todas as quartas-feiras, sábrdo" ai" 'g ao cc¡:ren-
no Ccmiié de Partido te À¿s. na Sector Auto-
do Bairro de Mindar'¡, ,r¿r,'o áe Bissau, a cam-
sessões de divulgaCão do panha de divulgação das
Prog3gr_ e Estatutbs resotuções gera"L- da II
do PAIGC.' Conferiêncir'Nac-onal do

Estas sessõtes, que con- Pärtido nas FARP e

tarn com a prticipação Segurança Nacional e

de 45 militantes de base Ordem Pública.
do Partido, têm como De salientar, que est'r
orientadoresos camara- Conferênci,a, realizada
das Mário -Soares, José cle 24 a 29 db Agosto úl-
Aló Fernandes, Câetano timo, teve como lema
Vieira e Nicolau Ca;va- ..Pelo Refcrço da For-
^ùro del Brito, todos res- mação Ideólogic: para
ponsáveis dos diversos a Unidad'e e Fi'delúdaje
ãepartamentos do Comi- a-o PAIGC".
téäo Partido da Zona II' Enhctanto, esta cam-
Entretanto, sublinha-se pantle foi alargada à

que a última sessão des- guardas-þnteiras e Se-
tä encontro será reali- þurança Nacional e Or-
zado no dia 28 de De- dem Pública, !!!$ r€-
zembro' giões'

Combater a corÉupção e os desvios eeonÓmicos,

é a palawa de ordem de momento isto porque,-são
maies que não se p'odem admitir numa soci'edade

em desõnvolvimenio, que tem cc'nno metl ccnstruir
o progresso e o bem es'tar do Povo.- 

Eltes e outros males, que entravam o desen-
vclvimentc, têm que ser co¡rnbati'dos por todo o po-
vo, de mãos dad,as;

Como cornbater a corrupçáo, é tema do respon-
de o povo, no qual três popularee dão a sua opi-
nião. conforme as respostas que seguem:

É PR,ECISO
vfcrr,ÃNcra

Forinn: $ll6nçfig ISliCglü
Exposiç

Responde o plovo

Gomo Gombntcr ü c$rrupç&o ?

O camarada Amadú
Dabó, regente agnícola
da zona II do Desenvol-
vimento Rural, do Pro-
jectrr da mancarra, en-
contra-se desde o Passa-
clo dia 5 rjo corren';e, em
F,arim, no intuito de se

inteirar do andamento
da campanha agríoola
em curso e discutir corn
as autoiidades I:cais so-
bre a camPanha de co-
me::cial[zação de man-
earra, n':s regiões de Ba-
f:rtá, Gabú e alguns sec-
tores da reglão de Oio,
qtre constituem a zona
II.

O referido cam,ara'da
fez, igualmente, o; l€-
va.ntamento das neces-
sidades em materiais de
lavour,l, junto dcs cam-
poneses, com vista à

próxima ca'mPanha.

A falta de ml:ios de

transporte sufic-entes

pr.ra a evacuação dos
produtos a tempo, das
tabancas para os ¡ner-
cados e o tratamento
que a m"ancarra deve
merecer, antes do seu
envio para os celeiros,
fon:'m pontos abordados
cÐm os camprneses.

Acompanhou o regen-
te agrícqìra, 'rrês conse-
lheiros técnidcs france-
ses que colaboram na-
quele p:ojecto.

Entretanto, o camara-
da Teófilc dos Santos
Fe.nandes foi empossa-
do, numa cerirnónia rea-
lizada ern Farim, sáb.r-
do passado, no cargo de
novo secretário da Uni-
ão Regional dos Traba-
lhadores de Oio.

No acto de empossa-
mento e,stiverarrn Pre-
sentes, além do Presi-

dente do Comité do Par-
tidq e Estado da Re-
gião de Oio, camarada
E-agué, Sumaré, o ca-
ma:ada Eufrágio dos
Santos, secretário nacio-
nal da UNTG.

Notícias provenientes
dhquela zona do país
indicam que a JAAC
acaba de intþlantar as
suas estruturas no bair-
ro de Mopcunda, secto,;
de Farim. Este bairro,
que conta 1500 habitan-
tes, dos quais 10 Por
cents são jovens, não
desenvolvia qualquer
actividade juvenil.

Este anb, em colabo-
raEão oc!"n os membros
do Com:té do Partido
de Farim, a JAAC con-
seguiu sensibilizar os
jovens daquele bairro a
integrar às fileiras da or-
ganização.

de sel
00
0s

Encontra-se aber-
ta ao público da ca-
pital, no ..hall" da
estação postal, desde
o tpassado domingo,
urrvì exposição fila-
télica organizada pe-
la Secretaria de Es-
tado dos Cor¡eios e
T,el,socmunicações.

Nesta expcsição, a
primeira do género,
estão expostas várias
co'-ecções de selos pu-
blicadas desdc a in-
dependência do nos-
so país, em 19?3, en-
tre quais, pri-
meiras que contêm a
efígie do fundador da
fr,ossa nacionalidade,
cama,lada .tmíicar
Cabral.

que é um mal que en-
trava o desenvolvimen-
to. Nos últimos tempos,
o Presidente Nino Viei-
ra tem ape1,ado, nos seus
discursos públ:cos, ao
co,rnbate sem tiéguas à
corrupção e desvios, se-
ja a que níveii for.
IssG, quanto a mim, é
uma das tarefas priori-
tárias dos j,ovens, enqua-
drados no seio da nossa
organizrção juvenil - a
JAAC.

Apesar de poucos
meios de que dispomos,
o nosso Partido e Esta-
do têm feito alguma coi-
sa que visa o bem-estar
do nosso poyo mas, logo
aparecem os corruptos
e aqueles que desviam
os nossos betrs, para pro-
veito próprlo. Contra is-
so é que temos que lu-
tar, copsequentemente..

Luís Humberto, 20
anos de idade, oPerador
de telrex, morador no
Bainro de Amedalai. -
*Na minha maneira de

',¡er, para cornbater a
currupção, é necessário
a ajuda da segurança n:-
cional. e dos PróPrios
jovens isto Porque, o
açambaremento, que
se verifica aetualmente

þ¡

no país, náo ccrrespcn-
de ao tipo de vida que
queremos.

..Por outro lado, exis-
tem fisoris que não
cumprem o que thes é

confiado e, por vezes,
são sub'ornados com o
que cham.amos ..suco de
bâss", deixando passar
coisas como se fosse
uma mão ..de sal na
água-.-Com isto, Pretendo
dizer que, devemos to-

mar medidas drásticas
contra ess,3s maies que
enfraquecem q desen-
volvim.ento de uma Na-
ção, e estrr vigilantes
para combater, sem tré-
guas, a corruPção.- O Chefe da nossa Re-
volução, o camarad,r Ni-
no Vieira, tem feito
apdos para estarmos vi-
g-lantes, a fim de aca-
barmos com loda a es-
pécie d,e 'rnales que Po-
dern trazer consequên-
cias gr:aves Para o nos-
so povo. Combatendo a

coniupçãlc, estaremos
em condições de fazer
tudo quanto quisermos
par,a engrandecer a nos-
ãa querid,a Pátria. Tam-
bém acho que devemos
controlar, rigorosamente,
todos os actos de bandi-
tismo. F,ara obter uma
verdadeira indçendên-

cia ecogrómica é Preci-
so eliminar tudo o que
pcssa constituir entrave
ao desenvolvimentoq;

AJUDAR AS AI]ITORI-
DADES COMPETEN.
lES

Lamine Có, 33 anos
de idade, morador no
Bairro de Antula. -

*Para rni'm, a corrup-
çãq é um mal que Pode
agravar eonsideravel-
merhte a situação de um
país. Para combatê-la, é
necsssário vigilânci'a
permanente, eom " 

ajg-
da d,e todo o p,cvc\ Se
todo o povo, de mãos
dadas, ajudar as autori-
d,ades competentes, será
combatido esse mal.

Também, para elimi-
nar a. corrupção, é ne-
cessárlo unidade, isto,

pcrque, havendo falta
de unidade, há desorga-
nização, o que por sua
vu favorece o surgi-
mento desse acto.

O nosso país, cormo
sendo de pequena ex-
tensão territorial, ainda
não se sente a c,orrup-
eão num grau elevado,
como acontece noutros
trugares. Assim, é ,possí-
vel combatê-lo com ra-
pi.dez se a actuação dos
ncssos home'ns da segu-
ranÇa for forte e efi-
caz>>.

coRRuPçÃo EÌ{[RA-
VA O DESENVOLVI-
MENTO

Aurélio Gonres, f 8
anos, estudante - oNo
nosso país, temos que¡

começrar a eombater a
corrupção pela raiz, por-

tr6 ËItrrrnI Quarta-feira, 12 de Ouúubro tle 1983----j::-:.,ì. J- . J.'J:rËä Ë4frl1lffffiA



D¡o mund

A auiosufÍeiência ali-
mentar e equilíbrio nu-
tric-onal, melhoria da
dieta alimentar do nosso
poVo, abastecirnento de

inatérias Primas às in-
dústrias, criação de ex-
cedentes co,rnerciáveis
para a exPcrtação e c;es-
cimento do Produto rn-
terno agrícola, são as

metas a que o nosso Go-
vetrno ProPõe atingir'

O sec,cr agríccrl, co-
mo definiu o PAIGC e

reafhmou aþ longo dos

dez anos da nossa inde-
oendência, é a Priorida-
ãÀ-ãut priori'dades' É as-

iol do olinrentocõo
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sim que as acções se têm,
incidido na intcnsifica-
ção das act.vidades agrÍ-
co],:s, para o aumento da
produção e da p:odutivi-
dade, nomeadamente, a
c'entr4lização de esforços
na ceptação e detenção
da água das chuvas para
irrigação dur,antc a seca,
alargamento dos projec-
tos de tracção animal,
luta eonsequente contr.r
as queimadas, protecção
vcgeta.! e, ,medidas de se-
guranca alimentar e con-
trole dos ostocks".

A solução dcs proble-
mas alimentares mundi-

serto e vene€ir as condi-
ções climatéricas desfa-
voráveis, garantindo a
sobrcvivência e o bem,
estar das gerações futu-
ras.

Entretanto, par,l com-
ba.ter a desertificação, há
que não provocar quei-
madas de ¡;contrcl,:.das
(originadas por campone.
ses para limpar o terre-
no, por eaçadores. fuma-
dores, carvoeiros e ex-
tractores do mel), não
ab,rter ou danificar in-
diseriminadam.ente as
árvores, plantar árvores
de frut,os e essênc'as fle-
rest.lis, etiar ..zonas ver-
d€s"eprotegera vege-
ta.ção existente, cria.,l re-
srrrvas fl,rrestais protegi-
das, participsr nas eam-
panhas de reflorestamen-
to, etc.

A seca assumê, actual-
¡nente. as caraeterís"ie,as
dumr catástrofe em vá-
riros países da Ä.fr'ca. o-i-
gina.n'Co deqra.'la.:ão d.e

6'¿nn1¡¡!,.9 n¡ei.on¡ìS,,rlo
estado nutricional das
p.ooulaeões, aumento r{e
dosomoreoo e d,esequilÍ-
brio ecolósiCc. As suas

a ncssa atenção reeai,
principaltnente, sobre as
cutrturas ali¡nentares tais
como: a m,rndioca, ba'ra-
tadoce, inhame, feijão,
frutas, hortaliças e as
meis varladas qualidades
de legumes.

.A prática da mon,ccul-
tura, isto é, o, cuitivo de
um só tipo de proCuto,
como por exempl,c, a cul-
tura exclusiva do arroz
pcr prrte de certos agri-
cultor:es, þrincipalmente
es do Sul do país, cons-
tituu um perigo na eami-
nhada para o ccrmbate à
fome. Allás, ne noss¿i
terra, um grande núme-

ais reside, antes de tudo,
na eli¡ninação da m-sé-
ria, por meio de uma ac-
ção cada vez mais aui.ó-
nom,r dos países em de-
senvolvirnentto e em re-
lação aos quais, os paÍ-
ses indust:rializados têm
tambóm um papel im-
po¡lrnte a desempenhar.
O nosso país está perfei-
tamente inserida nesta
conjuntura e, na quali-
dade de país sub-Ces:n-i
volvido e dos menos
avançad.os do mund,c, é
u¡ma das vítimas deste
grande desequilíbrio de
desenvolvimento, do qud

a s:tuação alimentar é
um dcs problemas mais
flagrantes.

O nosso Partido e Go-
verno iêm mobiiizado,
recursos, embora corn
poucos meios de que dis-
põem, para a luta pela
autosuficiência al,imen-
tar, com a execução de
várlos prc,jectos que vi-
sam melhorar as ccndi-
çõ:s de vida no campo,
onde reside B0 por cento
d,a potpulação activa da
Guiné-Bissau.

A noss,a situação ali-
mentar cctrneçou a d,ete-
ricrar-se duma mrneira

considerável, durantea
década de sessenta. De-
p,ois da independência,
embora com muitos es-
forç,os, a produção de ce-
reais nunca atingiu o nÍ-
vel dos anos antes da lu-
ta, tendo e'm con,i.a o fe-
nóm,sns da seca que tem
periurbado a produção
agrÍcola. Efectivamente,
s impr.ação do arroz, a
nossa princlpal dieta a1i-
mentar, não parou de
qSescer.

Se o déficit c:real, em
confrcntação com as dis-
ponib'lidades existentes
nestes ú"ìtimos anos, os-

cilam entre 10 a 30 por
cento, o deficite €m pro-
dutcs de carne é aproxi-
madamenie à volta de 65
por cento em todo o paÍs.

O nosso povo, princi-
palmente o qLi.e vive no
campo, ctrece ainda de
calorias e proteínas, so-
bretudo as crianças, m.o-
tivados pelcs factores
dos quais se saiienta o
fraco rendimento do
ca.mpenês, a faltt de um
circ:uito comccial e dum
sist:ma de transporte
adequ:do, com incldên-
cia no Su.,l.

0 que porlem causar as queimatlas ilescontrolados

Apelo

o luto

c0ntr0

o fome

, O Cjube' de Roma,
organização interna-
cional integrada por
cientis.as de várias
espec aliCades, Iançou
um apelo à opinião
públicr mundial, para
lntensificar a luta con-
tra a fome.

..O mundo não pre-
cis: de guerra, ,mas
s'm de pão e alimen-
tos"-frisou oCiu-
be Ce Roma, após uma
reunião de quatro
dias, em Budapeste, a
convite do Governo
húngaro.

A organizaçã;o, num
comunicado divulga-
do na crpital húngara,
apelou para os *líde-
,res pclíticos e povot
da terra que enfren-
tem conjuntamente
este desaf'o". Só en-
tão, pcCerã,o os ho-
mens ..viver em p,az e
abundânciao.

O italiano Auré'lio
Peccei, fundador do
c1ube, exprimiu a es-
pera.nçt de que as de-
lib':rações ago::a to-
m.adas sirvam de im-
pulso paria ltrtar con-
tra a. fome e ,a misé-
ria c¿n muitas partes
do mundo.

Noventr países em
f esenvolvimento im-
n¡-tam alimentos e
não o podrnão deixar
J.e f.azer no futuro,
äisse Peccei.

ADenas uma pe:-
cent,agem dos gastos
oam å compra de ar-
m.am.entos rrcder-se-j a
melhorar, iignificati-
va,ments; o abasteci-
mento de viveres da
popu!,:ção mundial,
acrescentou.

A falta de chuva no
nosso país, onde a maio-
ria d,a população vive da
agr-cultura, tem tido
efeitos catastróficos Para
a nossa débil economi'a,
principalmente o ano
agrícola de 1977, qu,e íoi
muito mau, tendo Pro-
vocado a perda de uma
grande quantidade das
edheitas, espec-aknente
no que diz respeito à do
arroz.

A setr, que tern origi-
nado Lima grande per-
turbação nas campone-
ses, habituados a ume
agri.cultura com chuvas
abundantes e regulares,
além de comprorneter a
prog:essiva melhoria da
nqÞsa economir, tem pro-
vocado uma situação
grave no nosso país no
que respeitr a ..stocks',
alimerr,lares, f a ze n d o
mesmo que os agriculto-
res câreçam de semen-
tes p.lra a campanha.

Assim, impõe-se t:avar
um oombate decisivo a
fim de evitar que a si-
tuação d,a seca se mante-
nhãeagrave.É pree'so
barrar o avanço do de-

Diversificar as cultu-
ras, é um meio de me-
lhorarmos a nossa dieta
alimentar. Para além
das culturas de exp'cr-
tação, c¡da agricultor
deve levna.r outros tipos
de produtos que o pos-
sibilitem varia,ra sua
alimentação e, ccnse-
quentemente, ter mais
forgr para eontribuir
nesta grandiosa tarefa
queéadaReconstrução
Nacional e tornr-se são
porgue, como dlzia Amíl-
ear Cabral, <.a saúde é a
noss¿ rnaior riquezao.

Quando falamos da di-
vers-ficação das culturas,

ilelhorar a nossa dietm

consequênc-as são encr-
rnes e os seus efeitos
múltiplos e variados. Na
prá.tíca, pcdemos consi-
derar a sua incidênc:,e
sobre 'os recursos de
água, de solo, animais e
veget;is, recursc(j huma-
nos, e os planos agríco-
las e económicos. Os
s3us efeitos calacteri-
zam-se pelc empobre-
cimento da flora, perd'r
de peso e " cabeças de
enima's, afectando par-
ticularmente o desenvcl-
vimento físico e intelec-
tual das crianças. E, no
plano agrícola, provota
a dirninu'ção da supe,i-
fície cultivada e a{ecta
o seu rendimento.

ro de doenças enc.ontra a
sua pisia na desnutrição.

Fazer c3,m que os nos-
sos câmponeses melhc-
r€m a sur dieta alimen-
tar, tem sido uma g:ande
pr:occupa.ção do noss.o
Governo e, em particu-
Iar, dc Ministérlo di¡ Dc-
sc.nvelvim.:nto Rural,
através de campanhas de
sensibiliza.ção iunto dos
agricultorcs e da popula-
ção em geral.

Po: outro lado, sabe-
Tnos que a nbsst asricul-
tura está cornpl,:tamen-
te dependente das chu-
vas, devi,Cc à inex'¡tên-
cia Ce pro'3esseìs de irr!

Por isso, evital âs
qu:imadas, é evi.ar a
sectr e o deserto, que se
aproxima,rn dos nossos
países.

Segundo um docum:n-
to elaborado pel.r enge-
nl¡eir.l Ana l¡Ia'¡ia dc Sá
rllmeida, os efeitos dc
fogo no solio são muito
v¡ri.áveis â curtoea
i'ongo prazcs, dopenden-
do 'Cas característicrs do
ecosis;ema e das condi-
ções do empr€gc do fo-
go.

Ao nível físico Co solo,
a intensi'Cade calcrífic,l
do fogo e odesapareci-
t,o da cobertura vegetal
e do húmus, produzem
efe-tos principalmente

gação. A preocupação é
ainda maior sab:ndo, de
ante,mão, que o desen-
voivimen'.o do cicl¡ ve-
getativo das culturas,
des.de a se,noente"ra até
à matur,lção, está condi-
cie:nacla à quantidade de
chuvas e à dist:ibuição
r':gular das mesmls ao
longo do ano agrícola.
C¡mo se þode constatar,
a cultur,¡ do arroz d: se-
gueiro preclsa à volta de
800 milímetrcs de água
e a da bolanha necessit.r
de ma's de 1200 milíme-
tros para cresce; e de-
senvolver.

Tendo em conta quea
Guiné-Bissau é um país

al$mmmtrffiP

sobre a t:rnp::atura, a
cstrutur¡ do sclo e sc-
brc a disponibilidade em
água. No que resp,eita às
proprie'dades microbioló-
gicas, o aumento do c,r-
lcr esterilisa tempora-
riam:nteosoloeouso
pr:ol'rngado e resp:ctivo
das queim:das, em inter-
valbs de tempo menoresl
eliminam a vida micro-
biana do mesmo. Sobre
as pronriedades quí,rni-
cas, 11á que sublinhar,
qu'3 a queimada da ve-
getação devclve ao solo
os elcmentos nutritivos
por intermédio d:s cin-
zÐ.s, principalm:nte os
catiões metállcos.

abrangido pelo fenóme-
no do Sahei, oJm ufira
de¿'r:dan,-e diminuiçãc
das chuvas ao lcn3.o dcs
a.nqs, então não po lemos
d:c:urar na busca de s,o-
luç5es dos p:oblemas que
se n,3s põem. Com ef"ito,
s.gund'o o engenheiro
Di'"s, o conjunto binóm'o
tócn'co-camponês, deve
envo:ed,lr pela utiliza-
çãq de cr_'rlturas com pou-
cas €rxigênciås a nível
quantitativo das chuvas.
É assim que os nossos
grovcrnant:s optam pelu
,des:nvoiv'mento de pro-
dutos como o mi1ho,
bata.a-dcc:-fe'jão, etc.

-

lj-
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Devemos avali'ar o valor do trabalfio pelos re-
¡ultados práticos e palpáveis a que se chega' A
reaiização do I Congresso da JAAC, na realidade,
eons'titui wn sucesso no quadro da nossa vlda e da
nossa lut.a, demonstra a sua capacidade de acção
a de organizaçáo, demonstra que a nossa juventu-
de não do'rrrne e está na verdade presente. Estamos
certos de que o esforçq que tiveram de fazer e e
experiência vivid¡ nele, trará o¡ rnelhores frutos,
no futuro.

Há um programâ el¡ro de d,cção, conheeem-¡e
melhor as dificuldad€s e ¡s nossas possibilidades re-
ai¡ em função dos meios a utiùiza¡r; Há uma vonta-
t¿de de realizaç6o e um entu¡iasmo l mover a nossa
organizeção juvenil e há sobretudo confiança no
futuro e no noEso Pefiido. Temos, pojs, na nossa
mão os eiementos es¡,enciais Þarê levarmos ¡ eebo
o8 nossor objeetivos:

Mas, apesar do seu trabalho positivo e de al-
tuns sueessos, com or quais não nos devemos in:-
briar, pensamor qué a JAAC pode ainda fazer m¡is
e melhor, mesmo eom os m,eios de que actualmente
dirpomor. Qremos ser neeessário qqs, sem cercêsr
o ceu entusiasmo, a JAAC tenha mnis em conta ¡
sua actuação o contgxto sócio-polítieo nacional e in-
ternaeionel em que nos movemos e se utsira mais
de perto e mai¡ profundamentÊ na ertratégia e nar
táeticas denû"o dar queis se in¡creve r ecção do nos-
¡o Partido.

Uma outra organização de massas que nos é
qu,erida é ¿ organlzaçåo feminin¡. E eom ßrande
ratisfação que também a¡rinf,flprnos progressot ten-
¡ívei¡ no seu trebaiho.

Com efe;to, e ¡emppe ern egtrcita cooperâçfo
com o noc¡o Perüido e sob a ¡u¡ orlentêção, pude-
ram as nossat mulheres organizap-se em todo o
territótrio naeional, lançar rafzes bem no interior da
no¡sa terra, elargar a oua álrea de acção e inten-
sificar e desenvolvÉr a sua actividade de modo a
fazeþ da UDEMU, poueo a poueo, mas de forma ce-

furâ, a úniha e autêntile¡ organizoção dc van¡uarda
da¡ nossas mulheres.*' 

.{ UDEMU eonseguiu qealmente, ê em relativa-
rnente poueo tempo, rnobi[izar a¡ muùheres das di-
\rersas eamadas sociais da nosqa terra, lBvar a cabo
um eonjunto de tarefas com carácter militante e
pafiriótico, reelizar com sueesso o seu congresso e as
suas conferêneias naefþnais, intensificar as suas
relações eom as organizações irmãs e certas organi-
zações internacionais tais eomo a Panafrieana das
Mulheres e a Federação Democrátiea Internacional
das Mulheres. Tarnbém a UDEMU tem sido cupaz de
eontribui¡r, no plano nacionai, para a reaþzação das
tarefas dp produção e desenvolvimento, tem par-
ticipado nas tarefa¡ do trabalho de emulação e do
ürabalho voluntário, tem eomemorado condigna-
rnente as dlatas nacionais e internacionais s-gnifica-
tivts, eomo por exernplo, o dia da mulher gui-
nêGn¡G, o 10.o aniversário da morte do no¡so sau''
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Un¡dqde deve ser cons¡der

doso 1íder, o camarada Amílear Cabrai, o Dia In-
ternacional da mulhèr, tem levado a cabo uma acti-
vidade poiítica de apoio ao PAIGC, e de soiúriarie-
dade com as outras organizações de massas, tem
organizado e palrtùcipado activamente em cursos de
superação político-ideológica e de formação profis-
sionai.

Estamos eeftos de que s UDEMU, enriquecida
com a fértil experiência que iá viveu, será capaz
de alargar mais no futuro a sua esfera de acção, va¡
ser capaz de mulfip[icar o número das suas mili-
tantes e quadros e de eonsolidar as suas ectruturas
orgân-'cas. Corno força organizada e de vanguarda
das mulheres da nossa terra. cabe a UDEMU um
papel importante na iuta que também o nosso Par-
tido trava pela ernancipação da mulher guineense,
peia afirmação da sua personêlidadþ na nossa socic-
dade e pela sua independêrlcia económiq3 e social.

Caros camaradas,

Como rabem, para nós, PAIGC, os nossos ttra-
balhadores rão a força polítiea e económica nnais
iFnportante da noesa sociÊdade, sobretudo os nossos
camponeses que eão e nossa força física mais po-
derosa e mais numerosa. Ë por isso que o PAIGC
sempre prestou uma particular atenção à nossa or-
ganiza!ão sindical - a UNTG.

Se é eerto que h UNTG tem continuatCo a ppo-
gredir no conjunto dþr ¡uas actlvidades, também
não é menos oerto que tem à sue frente ainda um
grande tfabalho para reatrizar e que não é nada fá-
cil: por um lado, a crì,ação de vários sindicatos
profissionais que possam reafimente funcionalr e
que sejam a expressão real do interesse dos sindica-
lizados; por outtso, a sindicalizaçáo g1:neralizada ao.
nfvel dos Þr^[rcipais centnos de trabalho e das ern-
presas e um dev,ido enquadramento, o¡ribntação e
direcção da massa camponesa, força trabaiha-
dora numerieamente principal na nossa terra.

Pensamos qu,e a UNTG, cuja implantação no in-
terior do país, eomeça a processar-se, deve fazer es-
fqrços no sentido dg vir a organizar tác rapidamente
quanto possível, o seu I Crcngresso, o qual pode-
¡.þ, para além das conferên'cigs nacionais, contri-
buir de folrma decisiva para o seu progresso e mais

sólida implantação à eslcala nac,ipnal.
Devemos no entanto dizer que a UNTG t,:rn

sido capaz de, eom a ajuda e sob a orientação do
Partido, organizar d.evidamente as comemorações
nac,.'onais que estão no quadro da sua actividade e
sobretudo relativas ao I'o de Maio.

Também no Éspaço da sua activi¡Jad-. ao nível
emppesarial tem a UNTG estimulado e desenvolvi-
db um processo de emulação fraternal entre os tr¡a-
balhadores e de organizaçáo da produção. Pensa-
mos que a UNTG deve continuar a preocupar-se
com o alargamento e a genetralização das suas prin-
cipais aeùil¿idades.

Em relação às organizações de massa querfa-
mos relembrer aquüo que ¡firmámos no reletório

clo então Conselho Nacionai da Guiné, por ocarii
da realização do nosso I.o Congresso Extraordinári
em Novembro de 1981: (c'itamos).

.Qualquer acção ¿ nível de enquad¡amento
mobilização das n:assas, para ser consequente, n,
cessita de um trabalho sério, d[sciplinado, feito e
profundidade e tendo por objectivo essencial o r
forço da consciência dessas massâs pa{te I tarefr r

reconstrução naoignai.
A experiêqcia doutros contextos rócio-¡rolltio

ensina-nos que, quando as organiizações de mas¡,
têm o¡ientações claras e são combativas, o Parti<
floresce e a suâ palavra chega aos mai¡ afastadr
aglomerado$ popu[acionais que s;E mobilÈ¡m e
torno dele.

Compete pois às organizaçõer de malsat,
outr¿s o,rganizações s,ociais e muito em particul
aos seus milûtantes, a defpsa int¡ansigente das co.
quistas do nosso povo, do nosso Partido e do Mor
mento Rgajustador do 14 de Novembro*. (fim r

citação).
Com o apoio seguro das Qrganizações de ma

sas e deurais organizações sociais pode o Partir
tornar-sle, na real.idade, a vêrdadeira força politi
dirigente da nossa soeiedade.

Mas para quB efectivamente assim seje tem
de ser capazes de apÇrfeiçoar as relações Partido
Estado e o mecanismo de controle das actividad
estatais pelo Partido. E nesse capítulo, temos
confessar que temos algumas fraquezas e que
nossos desejos estão aquém da realidade. Mas is
talvez.ainda se deva ao facto de que há muita ge
te que julga - e entre esta, rnuitos dos nossos di
gentes - que a aetividadp do Estado é mais impt
tante do que a do Partjdo, porque aquela está liga
a mecanismos e estrutufÊs que ee prendem, dire<
ou intlirectamente, com aspectos correntes da n<

sa vida de todos os dias: a saúde da nossa famíi
a edueação dos nossos filhos, a nossa alimrentaç
diária, a manutençäo do nosso lar, as nossas deslot
ções, etc... e há também mesmo gente que per
que seF ministro é mal;F irnportanle e de mais vaù

do que ser dirigente do Partido. Essa ideia tambt
resulta muito do faeto de que no exterior, Iá fq:
há muita gente que mantém prdeonceitos em re.

ção aos dirigentes polf$cos, sobretudo quando
trata de dirigentes dþ um Partido único, como é

nosso easo.
A aplicação constante dos princípios do Pár

do permitir-nos-á consolidar a coesãb da nossa t
recção, reforçará os laços de camaradagem e an
zade que nos unem, irmanar-nos-á numa respons
bilidade colectiva, contribuirá para uma maior
gação, mais franea e mais sólida, entre a d:trecç
superior do Partl¡do, os responsáveis, os n¡ilitanl
e ar massas populares, criará as condições para ur
rnaior eonfiança no Partido, da base ao topo e vic
-versù. \' ' '4rfl

Além disso, colocará o Pap"tridoi realmente, t

seu verdaideiro papel de força polÍtþa dirigente
nossa sociedate.

Caros eamaradas,

Valorizaremos e consolidþremos o trabalho ,

Partido ligando estreitamente teoria e prática, is
é, pensamento e acção, e exêcutando realmente
nossas decisões, como se afirmava, e mtuto corre
,tamente na 2.a tese elaborada para o III oCo
gresso do Partido: (qitamos): ..Centro de definiç
e olaboração da linha política ebonómica, soci
euitural, de defesa e segurança, o Partildo tem ¡
cessidade de meios de aeção material, técnica e a
ministrativa para a realizaÇão do seu programa, d
aspirações das massas traballhadopas. Dal que
Partido deva dirigir o Estadþ quÊ, na razão d
meios e da força de que dispõe, é o s,

principal e mais idóneo instrumento de ecção eo
cretao (fim de citação).

Para a eonsolrrdação da independêneia políti
e o estabelecimento de uma economia n¿eional i
dependente tem o nosso Partido que continuar
exerqer de faeto o seu papel de vanguarda dirige
te, definindo as atapas e estabelecendo as vias, r

acordo com os objectivos a atingi¡r nos diversos d
mínios da política social. Nesse âmbito consider
mos como essenciais três elementos: a unidade n
cional, o trabalho político ideqlógico c a planific
ção da economia nacional.

No quadro da unidade naeionel e conno instr
mento catalizador da actividade democr¡át{ca r

nação devemos organizar e assegurar a interveng
das massas populares no podgr, dentro do espfri
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dq como um bem pr€lcioso

,

institucionai de uma autêntica detnocraola naeional
revolucionária que se deve manifestar ¿ to,Jos os
níveis da estrutura do Estado e que só ,é viável
através da criação de um¿ Assemblqs Nac:ional po-
pr{ar, órgão supremo do podeir dp Estado ,e símbolo
da nocsa soþerania e cuja cnmposição-deve, reficctir
por um lado o-espírito dâ nossa unidade n,aer-onal e,
por outro, ¡ diversidade das earacterístic. as soe,his
que é bem a imag,em da nossa sociedade.

A unidade deve por nós ser considerada como
um bem precioso, como um alimento irrdispensá-
veL, como o pão nosso de cada dia. Unidade á nÍvel
do Partido, unidade a nívei das or,gani.zações dã
massas, unidade a nível das estrutura¡ estatals.
numa palavlra a uniflþde nacional.

Durante a nossa histórica ,iuta de libertação
nacional, o trabalhç político-ideológico reveloulse
eomo um elemento mobilizador das enp¡rgias do
nosso lrcvo, dos nossos combatentes, dos noisos d,.-
rigentes. responsáveis e militantes.

É po" isìo que sabemos que hoje, para alcan-
çarmos os objqctivos preconizados no programa do
nosso Partido, temos absoluta necessidade de in-
tensifi-car e aprofundar o trabalho politico-ideológi-
co, num combate sem descanso para dÞr a conhecer
g que é verdadeþamente o nosso Partido, para for-
jar e forrnar o homem novo na nossa teira, para
que as massas populares compreendam profunda-
mente quem somos, de onde saimos, onde estamos
e para odrCe queremos ir, e, também, como vamos

ela nos impõe, não só de natujreza polítiea mas
também de natureza moral, social s ms.terial, ern-
penhar-nos-emos todos num esforço sório e coor_
denado para cumprir escrupuloromente, e a .iem,:o.
as decisões e determinações que nós própr:or
a.provámos e que considerámos necessárias þ"rz ta-
lhar ou_corrig-n as situações negativas , qré chegá_
mos. Algumas das nossas realidades est-ao berñ ¿
vistâ:

- Uma produção abaixo das nossas neccssida_
des de consum,o;

- Um abastecimento insuficiente e anárquico
e uma real faita de- capac_dade.e de or$ani_
_zação para o melhorarmos;

- Crise financeira e monetárie, eom eonse-
quências internas e externas;

- A pressão eeonómiea que se exeree ao nf_
vel das nossas fronteirras;

- Uma eonjuntura económica e financejra ,-n_
ternaeional desfavorável, com todo o seu
cortejo de repercussões internas sobre a in_
flação e os preços;

- Problemas de desernprego e de subempre_
go;

- As oonsequências negativas do fluxo cânÊ_
qo-qidade (êxodo rural);

- Problemas d,e alojamento;
- Necessidade da aplicaçã,o da lei da terra e ,le

uma_ r,.gu'Ìamentação para as situações de
venda ilícita de terrenol;

todos os níveir, e mobilizer c nof,do lÐova, nurnaombate rern tbéguas contr¿-ä *r"ìpgao, onde quarque ela nos surjã. O parti,lo deve orienter c¡sa lu-ta no ac-p da adnrinistr"ceo e 
"ãr"o"g""iomor e ern_presas estatais..E ao nívet dns insîancisi-ãri"t J.rÉ ne,cessário agir 

"åt ;;d;^.-ñ*:;" eont¡a o¡ elc-rnentos comþrovadam""t" lo.r"pi.. . f;;;;ücar contra ele¡ ¡s nossas lei¡.As nossa¡ organizações-de massas, auxiliar,erind. sp ens áv"t, 
l_"]¡;rr,"' Þätïã", ^ ïa co ntrução d euma eeonomia nacional inaeli"ã"nr" e de uma vi-da melhor þarâ o nosso povo-, têm também um pa_
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E ecs¡ vitórie., significará deeerto rnelhorc¡eondiçõel d,e trab",;;;;';'"ï,:?ål:,""'åï;#:äî1:*"".:"$"f :ença no seio das m,assasJ a defesà dos justoo eIcgítimos interesses ¿a, ciorr"l-ìiiïana¿onrr, umpasso em frentc__!¡c.icivo pari-präeguirmos comsucesso o desenvoivimentô ha-rmãnioso da no¡sre conomia e eons truirmo" . r"rrîi"Täp.rra ¿rr"ia eeo_nóm,:'ca em bases .e.." ãüu ,ìãr-låîäi; à prosperida-de relativa u ,-, 

"*fi"=J;p^.ää.1".;; não só poìític¡mas também economica, socirl e eulturrl.Retembro 
"qui o qìiJ"¡ËÅ;i no no¡so di¡-curso de abertura, por oeasião do i" eongre¡¡o dr
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Ttffi I:pendência, pela qu-al s;-_*rüö,ioä,¡r"rrt. tanto¡anos... estamos fir_memente 
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"räoär levede r

1abo. peìo nosso povo c ,o¡ " aii""i'g. a" norro
fa¡li$o " p"o.r"irrir na sendìa dos nossos herói¡ rrnárii fres que aeËiüaram oteiecer o äehor de ¡imesmos, e até as suas próprias vldas, pìra realizaro beto sonho dia indopcidê;;r";;;iãi"f't"r"*o" a.ser capazes de inso^rando-nos na dbnsi, volumosa
e geniat obra de eti,it"ãr-C"¡"äËdifü; uma socie_
lale de pez, progres¡o e justlça ¡oeial p¡rs o lo¡_to povo e na qual a expioração dO homåm pclo ho_mem não seja mais do-quc irm mito ã. pmsrdr.

avançar.
Se bem que inscrtta no I programa do nosso

Partido, como a pedra angular do ñosso desenvol-
vimenüo, a planificação da economia nacrbnal adqui'
re na actual situação que estamos a viver um ea-
rácter e um significado particulares. Com efeito,
preparamo-nos para pôr de pé e executar o nosso
primeiro plano de desrenvolvimento económico e so-
ct-al - o Plano Quadrienal lg83/BO -, cujo esbo-
ço acabámos de discutir há po-uco. Chegar:se à ela-
boração de um do'cumento ë ,importãnte, conse-
gui¡-se discuti-lo, iguaimente, rnås o principal,
uma vez aprovado, é a sua rþplementação e execu.
ção prátiça. Isso só será possível com a participação
das massas populares e apoio conscienûe e fraterna
das organizações de massas, 4 comple¡nentar a ac-
ção do Partido e do Estado

Ternos todos de estar eonscientes de que a
realização dg. um plano exige muito esforço, 

-exige

muita disciplina, controie permanente, org¿nizaEäo
e eté, às vezes, sacrifleiOs e mUiüa dediþBção. Mas
um tal_ desafio, que põe à prova a nossa cãpao-da_
de, pode ser um excelente meio palra ¿ eliminação
de um certo número de males que afecta a noisa
sociedade e que afingem as pessoas de todar e¡
nossas camadas sociaìs.

For outro lado, se tívermos em conta, desde os
mais altos dirigentes e responsiveis até aos homeni
e mulþeres simples das tabancas, a gravidade da
nOsra s;rtuação eçonórnrica Ç ot eondicion¡Lismos que

- Problemas de. desperdício, especulação cagambarcamento;
- A necessidade do recurso à ajuda externa,

ao mesmo tempo que esta tende sistemati*
camente a d l.irinuir.

Em suma, a inexisiência de uma dinâmiea
eeonómiþa criou um clima favorável i actuação degente pouco séria eegoísta, preocupada apenas com
os seus interesses ildividuälistas,'e 

"ujo ""fao 
r"

:li:lto" no sentido da, apticação Aã meto"aos, *"""1
llr:i"Ì I esquemês iricitos que uti[izavam parale-
rarnente aos do Estado, afectando grandernìnte anossa economia.

No prociesso ebonómleo que teve lugar nå. nos-sa terra, desde s independência, naercê- de algunn
:rI:rj:yîulados, da fatta de exigêncio 

" 
ae i-igó;

G de med;rlas de correcção ou d,e punições exe"m_
piares e q tempo conüra os prevaricaaòres no regi-
me depoo';o, 

_a 
partir de um dado moment,o começäu

a gerar-se, desenvo!.ryeu_se e proliferou, sobretùCo
nas instâncias administrativasl e estataié, um fenó-
meno-até então pouco conhecido, pelo me.nos a nÍ_
vers _de responsab_iidade maior _ a corrupção _.

- Mas este é um ¡nal üerrível que, se não se eli-
minar, minará os alicerces da soìioâ"d" nova quc
queremos conùjruar a construir, para bem do noico
qol g. A eo4rupção é como a bagä-baga, estraga on:
de chega, destrói. Por ,.lsso, o näs.o Þ""tiau ,räi f*-
zer tudo o gue esteja ao seu aleonee, para atravér
ctås suas estruturu, or6anizar or leus militanler, a

ÉFtE
Cùurþ-¡¡¡r* ll lo @utubre rlc tllit - fó¡ù. ¡



Des orto

O elencP directivo da

Federação de Futelsol da

Guiné-Bissau, Presidido
petlo can'r,arada 

- 
Ulisses

Monteiro, foi reeler,o, na
Dassada segunda-fe-ra,
num plenário realizado
na sede tia Udib' com a
particiipação de diiigen-
les e delegados das equi-
pas f'ederadas' PresiClu
o¡ trabalrhos o camarå-
de Braima Bangurá,
membro do Comité Cen-
hel do PAIGC e Secre-
túrio de Estad'o da Ju'
ventude e DesPortos.¡
Malgrado a re-
cleição, alguns membros.
do antigo corpo gerente
foram destituídos dos
rcus dfrgos, por não ha-
verem dado nenhuma
contr:."ibu-ção ao ltongo do
biénio B1/83 ncs cargos
pera que havia'rn sido
indigitados.

Importa salientar que,
para a gestão do fu¿e-
bol nac-onal, haviam
eondorri'do duas listes.
Uma, encabeçada por
Ulisses Monteir'o e de-
rignada de lista A e eu-
tra, liden:,da poi Antó-
nio Pinhe:ro e referen.:
ciada de lista B, o gue
econtece pela primeira
vez. AIiás, houve mes-
mo quem frizasse ser
isto um bom prelú'J'¡c.
Num ambiente de dis-
cussão acalorada dec'or-
reu a votação de con-
fiança naqueles qu,e es-
tarão, por um ano, à
frente dos destinos do
futek{ol nacional. Após
debates acérrimos, o an-
tlgo corpo feCerativo;
agora com algumas rec-

Futebol
juvenil
erm Gabui

Teve lugar, no do-
mingo passado no está-
dio Lean'dro Yaz em
Gabrl, r¡m enoontro ami-
gável de futebol entre
as equipas juvenis de
Eafatá e de Gabú, deno-
minadas respectivamen-
te Be,ira Mar F.C. de
Ponte Nova e Rasta-
mans F.C. de Gabú. .Es-
le encor¡',ro de carácter
amigável tinha por ob-
jectivo refcrrçar os laços
de amizade que unem
os jovens daquelas re-
giões leste do país- -afirmou o c:marada Sa-
liu Sorv (Dakar), técnic,o
e chefe da equipa do Bei-
ra Mar. O encontro ter-
'mincu num ambiente de
cam,ar.adagem, com a vi-
tória da equipa do Ras-
tamans pcr 6-4.

Por seu turno, o ca-
ma¡t'da C:rilo Sousa
Azinhaga, treinador do
Rastamans, anunciou a
intenção d,a sue equipa
em retr-buir dentro de
algun.s dias a visita efec-
tuada pelos bafatenses.

tifieações, venceu or
maio;ia esmag:,Cora.

O camarada Braime
Bangurá dc'sejou sorte
aos eleitos e ganantiu, a
dado passo: ..O EstaCo
irá dar apolo a cern por
cento, para quê o fute-
bol nacicnal saia do ma-
r4smo em que se encon-
tia-. Os estádios do in-
toric,¡ mei€ceram a
atenção dos participan-
tes, ten'do o Secretário
de Estado pr.ometi'do de-
senvolven esforços nesse
sentido, est,abelecendo,
nro entante,, pri'oridades.
Ass tm, o primeir:o está-
dio a beneficiar-se de
rem.cdelrções será o
Corc,a Só, em Mansca,
devido a sua proximiC,a-
de d'a capital es.an.do
imed'ata,mente a seguir
o Quécoi Fati, em B,efa-
tá, por razões que se
pren'dem cc,m a cJns-
truçã.o de um complexo
hot¡leiro de grande en-
vergaduir e com capa-
eida.ds de aloj,,'.;: várias
dclep;açõ:s, ilacto que ga-
rantirá a re,riizaçáo de
a.lguns jcgcs internicio-
nais n.aquela l,ocalidaC,e.

Pcr sua vez, e Presi-
dent,: ,C,: F.dera,3ão, ca-
rnlraCa. U]:isses Montei-
ro, agraCeceu aos pre-
sentss a confiança ora
d:lpcsitida neles gar.ln-
tind.c, pcl: s3u tl:rno, que
od¡.rcmcs o máx.mo de
nós mesmos para o
avanço do futEbol na-
cional*. Abo:dou, por
outro 1,;,1o, as gran,Ces
dìficuldades experimen-
tadas pela FFGB nos
Cois úrltimcs anos.

*O fiitebol não é só
para jovens-. Afirmam
os *velhos" da Reg.ão
de Oio, que vêm ani-
mando nos fins de se-
mana o públ:co daque-
la região através de en-
contrJs entre as equipas
de velha-guardra. No úI-
timcr fim de semana d:s-
putou-se um encontro,
no EstáCio Titina Silá
em Farim.

Ern conf:onto esr:ive-

rram as equ:pas do Des-
portivo de Farim e F.C.

Amúncio

O Comité de Estado
de Ci,Ca'Ce de Bissau,
avisa to,Cos os p:oprie-
tár-os de visturas esta-
cionada.s na via pública
há mais de B dias que,
futuraffreinte, será
feita a remoção das

DEPOIS DA EI,EIç{,O
O TRABALTIO IME-
DIATO

Depois do a,mbiente
de franco interesse vi-
vido n0 decorrer dos
debates da etreição, os
membros da lista ven-
cedo¡a não perderam
tempo e, de imediato,
meteram mãos à obra,
so¡rteando os jogos refe-
rentes ao Torneio ïnício,
denom.inado T a ça
*PNUD-. Este torneiro,
que põe todos os anos
em donfrontcl os dois
melhores cl.assificados d.
ca-pital e os d,ois db inte-
rior do país, da época
anterior, contará Cesta
fe:ta com . par:ticipagão
das seguintes fcrma-
cões: Sporting, Benfica,
Bafatá e Canehungo. No
sábrdo, dia 15, estarão
frente a frente os pro-
tagonistas do jogo mais
p'clémico do final da
épe1ca passada - Crn-
churgo e Benf:ca. No
domin$0, os ca,mpeões
nacion.ais - o Sporting
de Bissau - terá como
adversário a representa-
ção do Spc'rting de Ba-
fatá. Tcrlos os jogtrs des-
ta. elim.'ln':tória e a final,
serão dispu ados no es-
tá'dio Lino Correia e à
mesm.a ho,:a, isto é, te-
rão início pelas 15,30
l¡¡ras r A final do to¡:neio
terá lr:'igar, cc¡mo habi-
tlr.,rlmente, no dia 24 de
Outubro.

Entretanto, os traba-
thos dn Federação pros-
seguirão hojo à tarde,
proìon.gan,do-se até sex-
tr-feira, ccÊn a realiza-

..os B.9l,cntas" de Mansoa
tendo estes saído der¡o-
tados por duas bolas a
uma. O primeiro golo foi
apontado por Mama Sa-
liu aos 20 mn. na se-
quência de um quza-
menôc de Carambá Con-
té, no lado esqusrldo. A
equ:pa de Mansoa, de-
pois da entrada de Ca-
ran Cass:.má mod.ificou
o seu sistema de jogo,
tornando-se ma:s agres-
siva, i:cto que the per-
mitiu estabelecer a igu-
al,lade aos 14 mn. do

ção de várias sessões

¡lois,oternpo é curto
parå todo um trabalho
de programação e pia-
nií,c'¡ção da época. Ho-
je, o turvo elenco terá o
seu primeiro enconfro
pa¡ra planificr o traba-
lho, assim como estudar
o programå de activida-
des internacionais e na-
cionais da época 83/84.
Na 5.a f eira, a
direcção te,rá uma reu-
nião co,m o Secretário
de Estado d'a Juventude
e Despoirto e di:r:gentes
da Comissão Central de
Arbitros e seus filiados,
tendo por objectivo e
nc¡neação dos dirigentes
d'aquelb brganismo. Na
sexta-feina, reunir-se-á
eom os ciubes para a
elabcraçáo do calendá-
rio da prova máxima do
futebof que se eneontra
bastante atrasada.

For motivos de confir-
mação dos membros dos
restantes órgãos da Fe-
dera.ção, apresentamos
apenas a constituição da
Direcção, dos cor:p,os ge-
rentes c,ra eileitos: Pre-
sidente, Ulisses Montei-
ro; vice-Pres,dente, Se-
rafim AfonSc de Carva-
tho; 1.o Secretário, Àn-
tónio Pedro Delgado;
2.o Seeretáriq, Higino
Pedro Lopes Cardoso,
Teei¡ure:nc, Filomeno
A.scenç:ã.o Gom":s Cuíno;
L.o Vogal, Pio Gomes
Correia; e 2.o Voga}, Por
designar. Conta,mos
ap,resentar a lista com-
plete dentro de uma se-
m.ana, na edição n." 3

dlo St¡iolemento DesPor-
tivo *Staka-.

segundq úempo por in-
tsmédio de João Bento
nu.ma jogada de confu-
são no re,drito defensivo
f,arinense. Contudo, os
homens da casa reagi-
ram de imediato' cons-
truindo a vitória a,os 26

mn. por interrmédio de
M'qlta na conversão de
um l:ivre directo que
surpreendeu o gulardião
Cambaio. Os jogadores
que mais sobressairam
nesse encontro foram
Mllam Sonco de Man-
soa, Láu e Alfredo Dafé
de Farim.

IIlreGçñ@ dm FFfrts r@eleitm
... Alémt fronteiras
Na capital jugoslava, Belgrado, foi inaugura-

da a sexta conf,erência fnternacional do Desporto.
Dunante os trrabalhos, os delegados estu.darão as
formas para a ampliação e alargament,o dos contac-
tos desportivos internacionais, assim oom o contribu-
to do desporto para a cooperação internac-onil
para saìvaguardar e consolidata paz. Esta confe-
rência reuniu os 26 países do continente europeu.

O tema do encontro ..a Europa e a Pazo, o:ien-
ta os congressistas para a discussão à luz das com-
pLexas relações internacionais, da contribuição do
desporto para a cr'-ação de uma atmosfera equili-
brada no mundo.

ÁI¡RICA Elì[ PRIMEIao NA FTFA

A Federação Internacional de Futebol (FIFA)
agrupa actualmente 150 países membros de seis
confederaçóes regionais: Africa, .A,sia, Er.tropa, Amé-
ric¡ do Nq:to, Central e do Sul, Caraíbas e Oceânia.
De acordo com os dados da .FIFA Newso, a distri_
buição das fo.rças futebolísticas no mundo é a se-
gu-nte: Ern A,frica, a confederação deste continente
acupa o primeiro lugar quanto ao número de paÍses
membros. Elr conta com 42 ou seja 2g rpor cento
dos me¡nb,ros da FIFA. Tem inscrito 1S 68à equipas
e 505 889 jcgadores dos, quais apenas BB0 são-joþ_
dore,s profissionais. O futebol äfricano é jovärñ e
corf',a somente com 165 mil júniores. O segundo lu_
gar quanto ao número de membros perterice a.ll,siacom os s_eus 37 países, o que s'gnifúca 24,67
pcrr cento dos membros da FIFA. NeJte continente.
há 31 7BB equinas de futebol e B 411 022 jogadores
dos qu.ais I 166 868 são júniores. Formalmente não
existe pr'ofissionalismo ainda. que aìguns países pra-
t] gu-em_ o _serniproíissional : smo, qu e somam apenas
3572. A Europa ocupa o te¡cejm lug:r cc,m 3+ te-
derações ou sej.a 22,67 por cento. Contudo, 464224
equipas e 17 760 014 jogadores, 'dá-ihe o direito ao
primeiro lugar (respec.ivamente com 60,48 por
cento das oquipas e 44,58 por cento dos jogadbles
no seio da FIFA). A URSS é o país que tem mais
jogador:s na confederação. Nada m,ais naCa me-
ncs que 4 372 000 seguida da Alemanha Federal
com 4 020240. A supe,r-oridade da Europa alarga-se
aos pr,ofiss bnais e júniores, ¡rois, os números atin-
gem respectivamente 23 340 e G 525 594. A Améri-
ca do Norte, Central e Caraíbas conta com 28 eon-
ílederações e figura em segundo luqtr guanto ao nú-
mero de equipas filiadas. São 123 601 óu seja 12,24
por cento e 15 291 420 jogadqres o que equivale a
38,39 por cento. Nesta r:gião do giobo, existe ? 454
futeboiisl.as profissiona;s e 3 059 Z5B júniores. Na
América do SuI a conlederação agrupa somente 10
países ou seja 6,66 por cento dos membros da FIFA
Porém, encontra-sq em terceiro lugar quanto ao
número de jogadtores inscritos 2349 622 isto é 11.62
tr>qî c€Frto e possui ao todo 83348 equipas, 22285
profissionais e 1 750 974 júniores. E, finalmente, é a
Oceânia a confedeñrção mais pequena, pois ela
agru.pa apenas 4 países: Austrália, Fidji, Papua.
Nova-Guúné e No'¿a Zelârulia. À cabeça de,todoÀ os
índices está a Austráli,r com 30 286 clubes e 433 gb?
jogadores. Na Oceânia há 516 285 futebolistas fe-
derados dos quais 102 são prqfissionrais.

Em geral, ¡participam contínuamente em tor-
n e i o s, em todo o mundo, 769 019 formações e
39 834 643 jogadores. Destes, 53 514 futebolistas são
profission'ais e 1l 873 523 júniores.

0¡o Uelhn guurdu em 0cçfi0

BTRI NO IÆçA

O guineense Biri (21 anos, 1,g0rn de altura,
ointernac:onalo ingressou no Leça F.C., uma equi-
pa da terceira divisão portuguesa. Recorde-se que
actrrcu na época passeda no Benfica de Bjssau. 

-

MÉXICO: ADIADA FASE FTNAL DO MUNDIAL...

A fase final do campeonato mund:al de Fute-
bol de 1986 se,rá disputada em Maio e não em Ju-
nho como estrva prevista, anunciaram fontes fede-
rativas no México. A federação Mexictna de Fute-
boi encarregrda de organizai *Mundial g6- sojici_
tou através do seu presidente, Rafael Del Castillo,
a antecipação das datas da fase fiml do torneio.

O presidente da fedenação mexicana afirmou
que a alteração das datas do jogo não se deve a um
ca.pricho, mas sim a pedido sériõ motivado pelo fac_to das chuvas torrenciais que assolam o M¿"i.o
no mêsde Junho, e que podèrão prejudicar o bom
deseruolar dos jogos de Futebol. 

-

il

lt

i

i

I

rr.esmas por serviço do
Município e de acordo
com a lei em v-gor.

Igurlmente se,rão eva-
cuadas as viaturas esta-
cionadas nas mesmâs
eondições, fora das ofi-
c;nas de reparação no

espaeo público.

O depósito dessas via-
turas e sucatas será fei-
to em Brá, nr área re-
servad.a às instalações
da metalomecånica, de
conformidade com as
instruções superiores.

Srr nôm¡!Gs,¡
Quarta-fetra, 12 ile Outubro ale lg8g
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Reuniõo
do conse[ho

c0nsult¡vo
do Sahel

Maior eficácia na
prqrnoção d: pesqui-
sa científica e técnica
no Sahel foi recomen.
d"ada peio Conselho
Consult-vo do Insti-
tuto do Sahel, orga-
nismo especializado
do comité Inter-Esta-
Cos de Luta Contra a
Seca no Sahel (C.I.L.

P't'r'
Reunido ern sessão

ordinária em Bamako
(Mali), sábado passa-
d,o, o ccnselho esti-
mou que r,':rn tal re-
forçc pod.er-a grrantir
a ..credibiliCade e a
duração" do instittt-
to. que deverá tam-
bém airar,gar as suas
capaoird,ades de refle-
xãc, d'e análise e de
estudo, e dinamizar
bs seus trahelhos com
qutros institutos e
pesquisadores d.a r,e-
gião africana. O con-
selho iecomen,Cou,
por outrc lado, a par-
ticioação acttva do
institr:ûc em todas as
etap:s do þr:e,cesso de
pesquisas ei de nego-
ciacão do financia-
mento do seu progra-
ma.

Segundo o director
do jnstituto do S.rhel,
st¡mente 3'3 a 40 por
cento dos p:ojectos
submetidos tiveram
um financiamento.

O Instituto do Sa-
hel é cncarregado de
coo:denifr, harmoni-
zar e promover a

i Fesquisa científ:ca e
¡ tóenica, bem co,mo a
¡ tormação de qurdros
I para a luta ccntra a
I secl.

O presidente ds Co-
reia do Sul, Chun Doo
Hw,:n, es,3apou mila-
grcsamente, no domin-
go, a um atentado em
Ranggm (Birmânia), que
eustcu avidaaquatro
dos seus ryrinisiros -Lee Bum Suk (negócios
estrangrircs). Kim Dong-
-Whie (comér:cio e in-
dústria), Suh Suk-Joon
(vice-primeiro-m,nistro e
ministrcr de planifica-
ção), Suh Sang Chul (re-
cu-rsos ens':géticcs) -
ass-m como c embaixa-

dor de Seul e¡n Ran-
gurn, Kai-Chul, sua es-
posa e dois altos funcio-
nários da presidência,
Kim Jae-Ik e Ham
Byung-Choo;r.

Entre os feridos conta-
-se o chefe de eslado
maior do exércit,o sul-
-coreano, o general Lee
Ki-Brek e quatro ofi-
ciais da Birmânia.

A explosão d,cstruiu
completamente o ed.fÍ-
eio, cinco minutos antes
cl,r chegada do ipresiden-

te sul-doreano, que es-
tava acornpanhad'o da su¿
esposa, para uma ceri-
mónia aos sold,rd.os bir-
manes€s que perderam
a vida em combate.

O atraso de algunc
tn.nutos no prog:ama
cficial permitiu ao che-
fe de Estado sul-corea-
no escepar ãr atentado,
que, segunCo os obser-
vaclorr-*, o visava pes-
soalmente.

Numa declafrção, o
pr,asidente da Birmânia

qualificou de *terrorista
este acto, que tenta de-
sacredit¡.r e sabotar as
relações harmoniosac e
cordia:s- entre a Bir-
mâni.a e a C¡reia do SuL

En',r;t:nto, depcis do
encontro ccm o chefe
de Estado da Birmânia,
o presidente sul-corea-
no decid,u vc¡ltar a Seul
e anular a sr1ì primeira
visita ao estrangeiro que
o deveria conduzir de-
pr,s da Birmânia, à fn-
dia, Sri-Lanka, Austrá-
lia e à Nova-Zelândia.

CONGRESSO
i i fir' 1 {,¡ l¡-r"in

MAN^Á,GUA - Cerc¿
de 500 cientistas de vá-
rios país:s lati¡o-ameri-
canos p:rticipam no 15."
Congresso de Sociólogoe
da América Latina, que
se inaugurou na capital
nicar.rguense. Os delega-
dos ao Congresso deve-
rá¡ anal-sar os proble-
mas sócio-económicns
rrnais complexoa dos paí-
ses latino-americanos,. o
a sue relaç'¿io com a de-
pendência de muitos
ancis dos Estados Uni-
dos.

SEMINÄ,RIO

ADIS-ABEBA - Re-
pnesentantes de 14 ptf-
ses africanos e de agên-
e'as internacionais espe-
cializadas prrticipam
num seminário pan-afri-
eano sobre investigaçõcs
labc¡:atoriais méCicas,
nromovido pe,lra Organi-
zação Mundial da Saúde
e que se iniciou ne cå-
pital etíope.

A formação de qua-
',Crrrs nacionais quallfica-
'dos eaexploração de
sofistic,:des métodos no
domínio das investiga-
ções, têm que desempe-
nhar um irr¡portante pa-
nel na concretização em
,¡{.friea do pnogra,ma d.r
ONU *Saúde Para Todos
."r.té ao Ano 20C0*.

TNFORMAç.ÃO

EIDADE DE MÉXICO
.- Realizou-s,e nssta ei-
,ctrlde utrna cerimónia de
rssinatura do dccumen-
':o de instituicão da
Agência Latino-Ameri-
eana de Informação Es-
peeiai (ALAIS). Esta no-
va Agêneia reglonal foi
eriada por recomenda-
ção da *tJneseo-, par,r
se opôr às actividade¡
dcìs serviços notieiosos
ocidentais que deturpam
ou silenciam os aconte-
c'm,entos nos palses em
vir¡ de desenvolvimen-
to, inclusivé a América
Latina. A ALAIS infor-
mará sobre várias ques-
tões ligadas à luta dos

Fríseg l,atlno-arneriea-
nos pela independência
polítieaeecqnómieaeà
protecçåo dos repurso¡
naturais contra a pilha-
gem das transnacionals.

ACIDENTE

BUENOS AIRES
tZ o'licia'ls superiores
da Força Aérea da Ar-
gentina rmorrerarn num -

desastre aéreo nr regif,o
da cidaCe de Córdova.
Entre as vítimas decte
aeld,-.nte figura Sigfrido
Mrrtin Plessel, antigo
comandante da Força
Aôiea da Argrntina guc
participou nos cornbate¡
n:s Malvi¡as.

Padrr- I

Atentodo ccntra Fresidente Sul-coreono
Quatro ministros perderam a vida

Samora Machel em Portugal
O P¡'esidente da Fre-

limr e da República Po-
pular de Moçambique,
que se encontia em vi-
sita oficiai e de amizade
a Portugal, deslocou-se
antecntem ao Norte e
Cerlro daquele país eu-
rop"eu, nomeadamente
Porto, Leiria, Batalha e
O:imbra.

Ao desembarcar de
helicóptero em Leiria,
mais p:"ecis,rmente na
aldeia da Batalha, o
Che,rfe de Estado mo-
çirrnb'-c,rno, acompanha-
<io pelo seu homólo3o
português, general Ra-
malho Eanes, ilri caioro-
samente saudado por al-
gu.m,as dezenas de pes-
soas que aii se haviam
concentn:d.o, num am-
biente de intenso calor
humanc, e amizade.

Entr,e a multidão pre-
sente na Batalha, desta-
cava-se um grllpo de
espanhóis a quem o
P¡:esidente Sa'mor,r Ma-
chel encar:eg,Ju de
transmitir saudações do
povo moçambicano eo
povo esipanhql Por di-

versas vezes, o Marechai
Machel de.eve-se entre
a 'rnultidão para dialo-
gar ess,encialmente com
as criancrs.

A estadia da delega-
ção em Leiria, t:nha co-
mo ponto fundamental
umâ visita ao Mosteiro
da Batllha, mand,:.do
crigir para comemorer
a d,errott dos invasores
esp,anhóis na batalha de
Aljubarr:ota.

A,nda no prossequi-
mento dl su,a visita,
e.quele estaCista esteve
na Câma:a Municipal
da ca.pi.rrl pcrtugr-tesr,
naquer.,r que foi um dos
primeiros actos públ'cos
da sua deslc:ação a Por-
tugnl.

ïgua.lments, o líder
da F,reiimo e do povo
moçe-mbicano depoiitou
uma eorol de flores n,c
túmub do, poeta portu-
guês, Luís d,: Camões,
autor de ..Qg lus!sd¿s,,,
e cncontrou-se com o
Primeiro-Ministro, Má-
rlo Soares € ctrït os em-
pres ários þortugu, -.s es.

Samora Machel afir-

bo uma sinistra conspiração
como ft.'m de derrubar os regimeg
progr:ssistas e de sufocar a le-
gÍtima aspiraç'ão äo povo paL:s-
tiniano na criação Co scu pró-
prio Estado. 'O ministro feme-
nita classificou as acções israe-
litas, em relação a,o Líbano, de
.¡co1Ítice de intervenção e de
geno'cídio-.

O m.inig'ro dos negóo,os es-
trangeiros da República "Ãrabedic lémen, Ali Luft A!-Thawr,
deelarou, tarnbér;n, qr:e o apois
dq inpe:iallsmo estirnulou-Te-
lnvive a prociamar, publicamen-
te, a sua intençã.o de implnnt,rr
novos eolonatos israelitas no¡
territórios ú"ab,as ocu¡radcs, nr
/¿enfr1Þ.va da sur anexação final.

hefel'indo-se aos pnrf ;lem,rs
existente¡ na .Á,flica Austrd, o
¡ninistro concjei:ou catagorlca-

rnou no Porto que o ca-
rinho e alegria com que
fci recebido demonstr,a
que <<o povo poriuguês
é e será sgmpre um alia-
d,c e amigo de Moçarnbi-
qUeo.

O Presidente da Re-
púrblica Popular de Mo-
çambique que falava no
final do jantar qu.s em-
presários po6tugues:s
l[e oferecsram no Palá-
cio da Bolsa deste cida-
de, salicntou aindq ..ter
a c,erteza de um cami-
nho e:mum dos dois
povoSÞ.

O Chefe do Estado
moç-..mticano frisaria
ainda que ose souber-
mos ccmbinâr a capaci-
d,ade das empresas por-
tugues:s, mesmo as dc
peq.uena e média di,men-
são, com os recursos mo-
Ça.mbicanos, poderemot
pensar em empreendi-
mentos conjr,rntos van-
tajosos p?.ra os dois po-
vos e .?inda Þara os oaf-
ses limítrofes de Mo-
çambiqu,:-.

RpferinCo-se à cidade
clo Pc,rto, que lhe pres-

tou crloroso acolhimen{
to, Machel salientou *o
espír-to inc,vador e €m-
pr:endedor- da sua
populacão e acrescentou:
*identificamo-nos com
este povo, s,entimo-nos
C¿ry1 CaS,aÞ.

*A atmcslera de cari-
nho e emoÇão que rece-
bi nest,r cidado é bem
demonstrativa da am.-
zad,e do povo português
pelo meu povo> - frisou

Voltando a diriqir-s.
aos empresários, Machel
refc'riu quc em Moçrrn-
bique .. ainda há muito
a fazer- e existe <<exec-
lenles condições para
investii no desenvolvi-
mento agrÍcola, nos re-
cursos cnergéticos e mi-
nein:s-.

As inrJú¡lrias têxteis,
construeão eivll, cutel,r-
ri.a. vinhos, caloaCos,
i.moblliária, prodtução
agrícola, hotelaria e tu-
rismo, foramassinalaCas
þor Samlrra Machel *co-
rno prioritárias na ne-
cessidlde de investi-
mentotr.

Assembleia teral da ONU: Desarmamento domina os dehates
A esmagadora maioria dos

participantes na discussão de
política geral, no quadro da tri-
gésima oitava sessão da ass:m-
bleia-geral d,a ONU, represen-
tantes oficiais dos Estados, qua-
liÍica a prevenção da guerra
nuclear como tar,efa premente,
cuja sclução exige acções con-
eretas.

O ministro dos negóclbs es-
trangeiros da Guiné-Bissau, Fi-
delis Cabral de Almada, salien-
tou a necessidade de repelir as
tentativas do regirme do Apar-
theid de desestabilizar a situa-
çã.o em Angola, Moçambique e
outlos países africanos inclepen-
dentes.

No llédio-O:iente, afirmou o
ministro dos negócios estran-
geiros da República Democniti-
ca do Iémen, Abdul Aziz Ai-
-Dali, o imperialismo leva a ca-

mente todas as tentativas de
r€l¡,c'onar a concessão da inde-
pendência da Namíbia, com a re-
tirada das tncpas cubanas de
Angolll. O intervcnient,e, mani-
festou-se pela solução do confli,
to do Tchad, na bas: dos prin-
cipios formu'.Iados prrla Organ:-
I.ação da Unidad: Afr¡icana.

O ministro dos negócios
estrangeiros, 'do Fi.51, Mo-
sese Dionibaravi, falou na
sessão sobre o risco da ,gu3r-
ra nuclear. O meu GovE:ne. con-
sidera - assinalou o ministro
- qus o desarnramento nucleer
geral ecmeça pelo -cong?lamen
too dos seus ars,3n,ai¡. Isto seria
nã.o só o p':imsiro passo irnpor-
t:nte, como também criarj... um
ambiente favorável para o ma-
lh,crarnento das relaç5es entrc
as principais potência¡ do pla-
neta.
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O Poís

O camarada General
de Divisão, João Ber-
nardo Vieira, Secretá-
rio-Geral do PAIGC e
Presidente dq Crnselho
da Revolução classlficou
de *muii.to positiva* a
X C-meina Franco-Afri-
qr.na de Vittel (França),
no seu regresso a Bis-
ßau, no sábado passado.

O Seo:etário-Geral do
Fartido salientoru que foi
r primeira vez que um
Chefe de Est¡do afriea-
no de expressão oficial
portuguesa assistiu a Ci-
neia, o que foi devida-

O el'marada Primeiro-

-Ministro, Vícùcr Saúde

Maria, recebeu recente-

mente, em audiência, qo

Eeu gabinete de tiaba-

lho, o novo ddegado da

CEE (Comunid:'de Eco-

nómlca EuroPeia)' 6e-

nhor Leiu Germano, que

lhe fez r.:tna visita de

Éortesia.

Durante o enoontro'

trocaram imPressões so-

O povo coreano come-
morou anteontem o 3B.o
aniversário da fundação
do seu Part:do - s Par-
r;ido de Trabalho da Co-
reia. Foi, com eleito, a
10 de Outubro de 1945,
que o líder Cb povo co-
reano, K'ûn Il Sung, fun-
dou o Partido, depois de
ter dirigido uma bri-
lhante lute armada de
libertação nacional con-
tra o colonialismo japo-
nês, no seu paÍs, herdan-
do deste modo a tradi-
ção dos antepassados re-
volucionários c ons e-
quentes, orgu'lhosos da
sua liberdade e indepen-
dência.

oO nosso Partido é o
e¡l':ado malor da revolu-
çãocoreana eoorgani-
zador e inspi,rador de to-
das as vi;órias do nosso
poh;oo, disse o líder co-
reano Kim Il Sung. O
Partido do Trabalho da

mente realçado pela
França.

O Chefe de Estado
guineense disso que a

França mostrou-se mui-
to abertq na sua coope-
ração com o nosso País,
dispondo-se a conc:der-
-ncs mais auxílio no do-
míniq económico, mais
concretamente na con-
cessão de créditos e na
formação de qualros.
No domínio militar, a
nossa cooperação vem
ganhando dia a dia no-
vas forrn:s, Nos contac-
tos do camarada Presl-

dente do Cqn¡eliho da
Revolução com as auto-
ridades f¡¿ncesas pela
cooperação no domínio
militar ficou assente a
vinda a Bissau, breve-
m:nte, de uma delegr-
ção que prestará um
apcio na org':nizaçãc
dos serviços de saúde
militar.

Nos contaetos com os
seus homólogcs pres'3n-
t:s na Cimeinr, Oma:
Bongo, Co Gabão e De-
nis Sassou N'Gucsso, d,e
Repú.blica Popular do

Congo, com os quais
analisou as rcl:çõ:s de
cooperaçãey abordou-se,
sobretudo, o foineci-
mento de combustível
ao nosso país. O cama-
rad-r Ninc Vieira avis-
tou-se ainda com o Pre-
sidcnte Thomas Sanka-
ra, do Altc Voltr.

O camarad,r Pres'den-
te convi,Cou O;nar Bon-
go a visitar o nosso paÍs,
tenC,c o convite ì:ao
aceit:, mrs a d,:ta da
sua reaiizacão será mar-
cada por via d-picmática.

Cornissõo

sniversorio

prep0r0

de Cqbrol
Sob a prcsidência do camarada Vasco

C:.bral, membro do Bureau PolÍ';ico do PAIGC
e Sec¡etário Permanente dc Ccmité Cent¡al
do Partido, reun'lu-se anteo:riem em Bisseu a
Comissão Nacional preparatóri¡ para as co-
memcraçõcs do 60.o aniversário do nascimen-
to dc camarad¡ .dmílcar Cab:al, a ser ass:na-
la'lo a 12 de Set:'mbro de 1984.

Na reunião foram distribuidas tarefas
o¡ncrct:s a cada memb;o desta comissão que
é composta pe]:s camaradas Carmen Per:ira,
do Bureau PolÍtict, Manuel Santos (M-¡necas),1
m:mbro suplen'"e do BP do PAIGC, pedro
Ramos, Frl'nto Barros, Nicand.¡c Barreto e
T.¡obrldc Barbos¡ tcdos do Comité Cent:¿l
do Partido.

Recorde-se qu3 a dccis'ão da criaçãc de
uma comissão cc,rn vist: a preplrar as com3-
morações do próximc a:r.versá:io natalício de
C:.bral foi tomada pelo Comité Central, que s_â
reuniu em Bissau, de 2g de Setembro á Z de
Outubro corrente.

Ple¡lüsnle $lfno Uiellu-t8$[Gt$0u 
da Gtrmellu tlnn80-Afrlcunfi

Audiêncios do Primeiro'Mlnistro Dalegilçfro
recebeu, igualmente, o 

""åI*t.:""#:'Tîo]:embaixad'¡r extr,:.ordi- so Governo e o da RFA,

gouernomsnlol nü RtA
cional de Segurost ple: Segundo informaçõeg
vidênq,a e Acção So:ial. rccoihidas no aeroporto

. ¡\ nossa detegação irá fft,i:Xt::n;.::ff:juntar-se ao camLr¡_{1 RFA após a assinaturaLuís S.rnea, Secretarro _,,
de Estado das Pcscas, 

qo acordo de ccoperaç'ão
que neste rnomento se entre os nosscs dols go-
encontra em U""::S, vernos, que abrange ã:_c qu-' chefiará as neg,o-
ciações. A deleãacão é versos domÍn'Þs, nomea-
integra.da ainda pelos uament: clesenvolvi-
carnaradas José de Al- mento rural, Eegurança
vareng,a, d'rector-g:ral
clb Cooperação, Frañcis- altmentar, energia, entre
co Moåina., Juiz daTara eutros, ¡rara ãlém dosCir1l. e Lássana Turé,
dos Negócios Estrangei- que se referem aos sec-

ros. tores da área sd:ial.

bre a ep1ùcação do nosso

programa da Estabilize-

ção Económlca e Finan-
ceira e do I Plano Qua-

drienal de D:ssnvolvi-

mento, tendic abordado

ainda questõcs que s3

pr.$rdem com a coope-

ração bilaterel entre o

nossoPaÍseaCo¡nuni-
dad: Económica Eu:c-

peia.

O Chefe do Exccutlvo

lucionário, gu'ado Por
uma teoria revoluc\cná-
ria nascida na exPeriên-
cia do povo duran':e a
iuta d': Iibertacão.

O Partido do Trabalho
realizou o s3u VI Con-
gressc em Outubro de
1980, que culmi.nou com
a reele'ção do Líder
Kim II Sung Para Secre-
tár',o-Geral do Comité
Central e do dirigen/'e
Kim Zong Il P:ra mem-
bro de Presidium do
Bureau Político, Secre-
tário do CC do Partido
e membro da Com'ssão
Militar do CC do PTC.

A data da fundação
do PTC fo..l comemora-
da em Biss.au, com a
exibição de um filme
ne embaixada coreana
a que assistiu uma dele-
gaçao do Part'do, dirigi-
da pelo camarada Fran-
c'sco da Silva (Chico
Bá), Secretário Co CC
para as rela;ões exte-

particutarmente, a for- para o ctrrgo de presi-
mação de quadros. dente do Insl,tuto Na-

nário e plenipotenciário
de República Fcderat:-
va do Brasil, s:nhor
Afonso Celso dq Ouro
P;eto.

Na audiência foram
aboriladas várias ques-
tões relacion.a.das com a

cooperação bilateral en-
tre os nossos dois países,

Uma br'geda do Mi-
n:stério das Obras Pú-
bli.cas, Constru',ão e
Urban-srno em colabora-
ção com elementos do
Comité de Estado da Ci-
datJ: de Bissau, deu inÍ-
cio no passado dia 6 do
mês em curso uma ope-
ração de reparação das
princ:pais ruas tla nossa
caprltal.

A Unão Democrá-
tica Cas Mulheres
(UDEMU), estará pre-
sent,3 na reunião do
Conselho d"r:r FDINI
(Federação Demccrá-
tica Internacional
das Muiheres), a ter
Eugar de 11 a 14 do
corrente mês, em Bu-
dapeste (Hungr'a), na
pessoa da camarada
Silvina Vaz da Costa,
m,-.mbro do Cons:Iho
Nacional da nossa Or-
ganização fem'nina,
que Cdxou o país na

previstas p,ara o próxi-
mo dia 1û do corrente
mês, em Bona, no qua-
dro do acordo de coope-
ração assina-lo no ano
passaCo, de'xou o país
na sera-feira passeda,
uma delegaSão governa-
mental chefiada pelo
camarada LuÍs Cândido
Ribeiro, ex-d rector-ge-
ral do Ministério do D:-
Senvct-t,'imento Rural,
recentemente nomeado

Segundo o ca¡narada
José Fernendes, respon-
sável da brigada, a. falta
de materi,al (em dificul-
tado o bom anft..mento
dos trabalhos. ..S,: hou-
vesse ma.teriai, nomea-
damente aleatrão, cm
quentidade suficiente,
poCeríamos terminar o
trabalho dr:ntro de 15
d-as".

passa$a se:(la-ieir:.

Conforne decl.ara-
ções da camarada Sil-

vina de. Costa, no Ae-
roporto Internac-onal
de Bissal.:nca, a
UDEMU ass-ste esta
reunião pera poder
dtiscutir os formulá-
r'os da sua adesão n¿
FDIi\,Í, cujos objecti-
vos são de defenler a
paz no mundo, que

é 'iambém um dos
propósritos da
UDEI\[U.

Aniversorio de fundoçõo

do Psrtido do Coreio

Ite¡riìrÍÌçÉi,o ¡Ins rrrn,q rlo HBis^sÐrr

Federuçûo dss mulheres Arli¡tu¡ e e¡crilores

Por outr,o lado, aCian-
tou que o Com té de
Estado c]n Cidade de
Bissau só conseguiu 120
taml:ores de alcatrão, o
quc não é suficiente.

A brigada é formada
por d.o:s grupos, crda
um com 24 el.ementos e,
cstá a reparar ap3nas as
ruas e avenidas que es-
tão cm más conCições e

Reuniu-se, anteon-
t:m, em Bissru, na Se-

d: do S:cretari:do do

Part do, a União dos Ar-
tistes e Escritores da

Gu,iné-Bissru, sob a pre-

sidência Co cemarada

Vas:o Cabra!, membro

do Secretarialo Perma-

nente dq Comité Cenlral

do PAIGC e Presidente

de.sta União.

com buracos, deviCo à
acção das chu.¡as. Aque-
le responsável. frisou,
igualmente, qur: vai reu-
nir-se Centro em breve,
em Bissau, a Cimeira dos
Cheles c]-. Estado dos
..Qi¡¿s"eénaturalque
a nossa cidade receba
estes estadistas com a
cara llmpa.

A reunião teve como

obj:ct.vo analisar as ac-

ii'"-r þl.ades desenvoividas

pela união, após o que

foi traçado um progra-

ma de trabal.ho, em que

se destaca a neeessidade

da dinamiza?ão das ac-

tiviCb.des desta assocla-

ção.
é
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